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1º Dia – 12/07/2021 
Na parte da manhã, sob mediação de Angélica Castilho (CAp-UERJ), o evento contou 
com a participação da professora Rosa Maria Riche (CAp-UERJ) que apresentou uma 
conferência intitulada “Leitura e produção de gêneros jornalísticos na educação 
básica”. Na seção de comunicações tivemos as contribuições de Lais dos Santos Lima 
(UERJ) com o trabalho “Os gêneros jornalísticos em práticas pedagógicas: uma análise 
entre o ensino de professores do CAp-UERJ e o que abarca a BNCC” e Carlos Arthur 
Gulão Guimarães com a apresentação “Periódicos oitocentistas como reflexos sócio-
históricos”. 
Na parte da tarde, aconteceu mais uma sessão de comunicações. Desta vez, a 
mediação foi realizada por Lais Santos. O evento contou com as apresentações de 
Alexandre Xavier Lima (CAp-UERJ), com o trabalho “O desenvolvimento de jornal 
escolar como prática de leitura e escrita”; Valéria Barbosa da Silva (Faculdade de 
Filosofia Souza Marques), com a apresentação “Jornal CDD Vive: aprendendo com as 
crianças nas escolas”; Renan Marques Isse (UERJ), com o trabalho “Gêneros 
jornalísticos e estratégia de ensino de língua estrangeira”; Marcio Mantuano Rolla 
(UNESA), com a apresentação “O texto jornalístico e as gerações Z e Alfa: alinhados 
para uma prática educativa mais atraente”; Deise Pinto, Meg Freitas e Thiago de 
Oliveira (UFRJ), com o trabalho “A escravidão nas páginas do século XIX – denúncias e 
bajulações na imprensa brasileira”; e Cristina Normandia dos Santos (UERJ), com o 
trabalho “A relação jornal e contexto digital no ensino de Língua Portuguesa”. 
Continue em nossa página no Facebook: 
 
 
 

Relembre o que teve no Seminário Jornal na e 
da Escola: práticas de alunos e professores 

Por Karine André 

 

http://www.leden.uerj.br/jornal/ jornalnossavozcapuerj.blogspot.com 

 Fonte da imagem: acervo do Jornal Nossa Voz 
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A ''desabertura'' das 

Olimpíadas 
Por Rodrigo Maciel Vidal 

Lua adversa 
  
 
Tenho fases, como a lua 
Fases de andar escondida, 
fases de vir para a rua… 
Perdição da minha vida! 
Perdição da vida minha! 
Tenho fases de ser tua, 
tenho outras de ser sozinha. 
  
Fases que vão e que vêm, 
no secreto calendário 
que um astrólogo arbitrário 
inventou para meu uso. 
  
E roda a melancolia 
seu interminável fuso! 
Não me encontro com ninguém 
(tenho fases, como a lua…) 
No dia de alguém ser meu 
não é dia de eu ser sua… 
E, quando chega esse dia, 
o outro desapareceu… 
  

Cecília Meireles 
  
 
Texto disponível em:  
 

 
 

 

 
 

Fonte da imagem: <https://pixabay.com/pt/illustrations/lua-sonho-
fantasia-surreal-noite-478982/>. 

 

Antes de expressar as observações sobre a cerimônia, 

tenho de deixar minha opinião aberta aos demais sobre 

esse evento. 

Eu, em pleno gozo das faculdades mentais, tenho repúdio 

dos governos que permitiram tal ATROCIDADE. As 

olimpíadas significam a UNIÃO entre os povos. Com mais 

de 5 milhões de mortos por Covid-19 no mundo, 

permitiram um evento que, segundo os organizadores, 

''teriam os devidos cuidados''. Mentira! Uma semana 

antes de começar, já tiveram SURTOS de Covid no Japão 

por conta dos países chegando para se acostumar. 

Quero deixar claro que também não vi o uso de máscara 

em 100% DOS PARTICIPANTES - tanto na abertura - 

quanto nos jogos... 

Agora, já se referindo à apresentação, é de caráter 

MUNDIAL que o Brasil sofreu boicote em sua compra de 

vacinas pelo seu próprio GOVERNO. A cerimônia foi 

bonita, é claro. Contudo, foi um rito de LUTO. E advinha 

quem foi o país que debochou disso? Sim, o Brasil. 

Essa abertura foi totalmente desmoralizada pelo comitê 

brasileiro com essa gracinha que eles fizeram, ou melhor, 

foram instruídos de fazer. Porque ninguém em sã 

consciência ''SAMBA'' em um rito de LUTO e 

RECUPERAÇÃO MUNDIAL... 

Por último, mas não menos importante, chegar 

sambando para demonstrar que não se abalou com 

quase 600 mil mortes em seu país nem com as mazelas 

sociais, como o país conseguir retornar para o mapa da 

fome após 16 anos... é vergonhoso. 

O que mais me intrigou na abertura foi o símbolo das 

Olimpíadas (anéis olímpicos) feito de madeira. A mesma 

madeira das árvores plantadas pelo comitê de 1964, uma 

marca de que temos que nos cuidar para o FUTURO. 

Entretanto, o futuro é agora. 

Devemos nos preocupar com o que fazemos, criamos, 

estudamos e damos IMPORTÂNCIA. 

 
Fonte da imagem: <https://pixabay.com/pt/illustrations/blue-cores-

concorr%c3%aancia-evento-81847/>. 
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Rio de Janeiro, 29 de maio de 2019. 
Cara Sociedade, 
 

Nós duas precisamos conversar. Escrevo essa 
carta para lhe informar do meu grande pesar em te ver 
nesse estado. Justo a senhora! Aquela que deveria 
representar a união de todos. Não entendo como pôde 
julgar e excluir pessoas por suas diferenças e ignorar 
que somos todos humanos. Há muito tempo as coisas 
não estão funcionando e precisamos mudar. 

Andando pelas ruas percebo grandes abismos 
que nos separam. Tudo isso porque a senhora inventa 
diversos padrões para nós que não representam 
ninguém. A diversidade é muito bonita, e cada um tem 
a sua aparência, culturas e crenças. Mas, a senhora 
parece não concordar com isso. Por quê? 

Vejo menina, ainda criança, se preocupando em 
conseguir o “corpo ideal”. O menino negro sendo 
humilhado por não ter uma “cor bonita”. A pessoa 
diferente é chamada de “doida” e o morador de rua é 
sempre o “preguiçoso”. O deficiente físico é visto como 
feio e as mulheres como fracas. Além de padrões, você 
ainda cria estereótipos? Isso é muito errado! 

Se você quiser eu estou disposta a ajudar com 
isso; na verdade, o que mais quero é ver a diversidade 
sendo valorizada. Do jeito que a senhora está e 
comportando não dá mais! Muitos estão sofrendo com 
suas exigências. Apenas gostaria de saber, onde está a 
igualdade que você me prometeu? 
Aguardo resposta, 
Sua amiga Mafê 
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Acesse o conteúdo em nossa perfil no Instagram: 
 

 
 
 

 

 
 

 

 
Fonte da imagem: <https://pxhere.com/pt/photo/706672>. 

 

 

Cursos de Inverno da FFCH 

por Karine André 

 
A Comissão de Cultura e Extensão da USP oferece, a 
partir de 10 de agosto de 2021, os “Cursos de Inverno da 
FFLCH”. São mais de 60 cursos on-line e gratuitos! 
Confira as áreas temáticas: 
 
-Estudos filosóficos, históricos e geográficos; 
  
-Estudos linguísticos e de tradução; 
  
-Estudos literários; 
 
-Estudos de antropologia, política e sociedade 
  
Para mais informações acesse:  
 

 
  
 

 
 

Fonte da imagem: <https://sce.fflch.usp.br/cursos-de-inverno-line-da-fflch-
2021> 

 
 

 

Uma carta para a sociedade 

Por Maria Fernanda da Paz 
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FAÇA PARTE DO JORNAL NOSSA VOZ 

A equipe do jornal Nossa Voz se reúne por videoconferência durante o isolamento. 

Esses encontros ocorrem às segundas-feiras a cada quinze dias, das 14h 30min às 

15h 30min, pelo Google Meet. Para saber quando será o próximo encontro e ter 

acesso ao link, acompanhe nossas redes sociais. 

Para participar, basta ter curiosidade e vontade de compartilhar suas descobertas! 

Envie-nos seus textos para o nosso e-mail e colabore com o jornal: 

jornalnossavozcapuerj@gmail.com 

 

Vamos fazer yoga? 

  
Por Angélica Castilho 

  
Uma breve técnica para acalmar a mente. Confiram 
em:  
 
 

 
 
 
Namastê! 
  

 

 
Fonte da imagem: <https://www.publicdomainpictures.net/pt/view-

image.php?image=256829&picture=yoga-fitness-exercicio-pose>. 

 
 

Concurso público UERJ 2021 

 
A UERJ está com inscrições abertas para concurso 
público para o cargo de Assistente Administrativo nível 
médio. Os interessados devem se inscrever pelo site 
concursos.sgp.uerj.br até o dia 16 de agosto. A taxa de 
inscrição custa R$ 120 e a prova está marcada para 17 
de outubro. 
 
 
Acesse o conteúdo em nosso perfil no Instagram: 
 

 
 

 

 

https://www.publicdomainpictures.net/pt/view-image.php?image=256829&picture=yoga-fitness-exercicio-pose
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